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Sem  a nota de polémica
«Notas Oficiosas», artigo a 

que foi dado o lugar de honra 
do último número do «Notí
cias», merece algumas conside
rações da nossa parte. Depois 
de o lermos com a habitual 
atenção de quem não costuma 
proceder levianamente, chega
mos a constatar que o seu Au
tor o arquitectou sob os signos 
de três fases diferentes, isto é, 
Calmaria, Nebulosidade e Tem
pestade ! Dentro desta ordem 
de ideias, vamos tentar dizer 
alguma coisa da nossa justiça, 
a fim de que o Tribunal da 
opinião pública melhor nos 
possa julgar.

Primeira F ase : Ocupa-se o 
ilustre articulista da falta de 
água nas Escolas Centrais, fre
quentadas por cerca de mil 
crianças de ambos os sexos, 
perguntando por onde pára 
essa água e apontando o pro
cesso de se poder averiguar 
qual o seu destino. Merecem 
a devida reflexão as suas con
siderações a tal respeito, pois 
que essa falta não só poderá 
provocar graves consequências 
sob 0 ponto de vista higiénico, 
como também prejudica imen
so o rendimento do quintal da 
Cantina anexa às mesmas Es
colas, o qual, sem ela, quase 
nada produz, sobretudo em 
anos de grande estiagem, como, 
infelizmente, sucede no ano 
corrente. Este assunto já foi 
tratatado por nós, há bastante 
tempo, e de tal forma ficamos 
satisfeitos que nos convence
mos de que ele seria resolvido. 
Porém foi mais uma ilusão das 
muitas que temos tido, porque 
a água privativa das referidas 
Escolas continua por parte in
certa e, portanto, o seu desa
parecimento continua a consti 
tuir um mistério que é preciso 
desvendar.

São essas, segundo nos cons

ta, as providências que vão ser 
tomadas pela Câmara Munici
pal. Como se verifica, este caso 
não nos tinha passado des
percebido.

Segunda Fase: Classificamos 
esta fase de «nebulosidade» 
porque, de facto, pairou sobre 
a nossa local «0 seu a seu dono», 
«Notícias» de 26 do mês findo, 
uma camada de nevoeiro que 
tentou prejudicar o sentido da 
nossa intenção. Nós nunca esti
vemos interessados na discus
são da expressão »Nota Ofi
ciosa», mas apenas desejamos 
salientar que o nosso «Escla
recimento», «Notícias» de 5 do 
mês passado, não foi fornecido 
aos leitores deste Jornal a título 
de qualquer sugestão do Ex.mo 
Presidente da Câmara, mas 
somente a título do cumpri
mento de um dever nosso, 
atendendo a que havíamos fei
to umas referências, com as 
quais a nossa consciência não 
ficaria tranquila, se não as rec- 
tificássemos. Por isso, tudo 
dimanou da nossa consciência 
e da nossa lealdade. O facto 
de se supor que 0 Ex.m0 Pre
sidente da Câmara sabia, ao 
falar-nos, que «estava a comu
nicar, por nosso Intermédio, 
com 0 público», não é o bas
tante para se chegar a uma 
certeza. O mesmo articulista 
argumenta com essa sua im
pressão, assim como com a de 
que nos apresentamos a s. ex.a 
como cronista do N. de O. 
Garantimos, sob nossa palavra 
de honra, que não temos ele
mentos que nos levem a afir
mar que a citada Autoridade 
saiba quem é o autor dos «Con
trastes». E de resto, também 
M. não sabe quem é X„ con
forme o acentua no seu último 
Artigo, quando diz: «Não sa
bemos, nem queremos saber, 
quem é X». Ainda sobre os

5ocieJadc Martins Sarmento
Do prestigioso Presidente da S. M. S>, Sr. Coronel Mário 

Cardoso, recebemos a seguinte carta:
. . .  Sr. Antonino Dias de Castro
. . .  Director do «Notícias de Guimarães»:
Na local que, no último N.° do «Notícias», 0 meu . . .  

Amigo publicou, a propósito do recomeço das obras do 
edifício da So
ciedade Mar
tins Sarmento, 
e cujos aplau
sos agradeço 
em nome da 
Direcção des
ta Colectivida- 
de, faltou-lhe 
a c re sc e n ta r  
que, por parte 
da Sociedade, 
os trabalhos 
são dirigidos 
e fiscalizados
gratuitamente pelo ilustre Arquitecto-Urbanista Sr. Moreira 
da Silva, genro do falecido Arquitecto e nosso Consócio 
Honorário Prof. José Marques da Silva.

Aquele prestigioso Urbanista e sua Ex.“* Esposa, também 
diplomada com o Curso de Arquitectura, respeitam assim, 
num gesto de desinteressada e louvável devoção, o acto de 
benemerência de seu saudoso Sogro e Pai, que dispensou 
sempre à nossa Sociedade os seus valiosos serviços, sem 
nunca aceitar a menor remuneração.

Pudessem tão generosos exemplos de simpatia pela nossa 
Instituição servir de estímulo a todos os vimaranenses em 
condições de prestarem 0 seu concurso material à Sociedade 
Martins Sarmento!

Muito grato lhe ficaria pela publicação destas linhas. 
Creia-me sempre, com estima, ao seu dispor

Mário Cardoso

Eu q u i s e r a  i r  com e l e s  na  t r a i n e i r a  
A 1 p e s c a  da  s a r d i n h a  p r a  0 mar l a r g o . . .  
Comer do s e u  c o n d u t o  com l a z e i r a ,
B e b e r  do s e u  c a b a ç o  0 v i n h o  a m a r g o . . .

Eu q u i s e r a  i r  com e l e s  mar em f o r a  
A p r a g u e j a r  à s  o nd a s  e p r o c e l a s . . .
A c o r d a r  a s  mçinhãs à .1 y,z d,a a u r o r a ,
D e p o i s  de s e  a p a g a r e m  a s  e s t r e l a s . . .

Eu q u i s e r a  a j u d á - l o s  a l a n ç a r  
Sua s  r e d e s  de ma l h a s  m i u d i n h a s . . .
D e p o i s  e x t a s i a r  o meu o l h a r  
Na r e c o l h a  da p r a t a  da s  s a r d i n h a s . . .

Eu q u i s e r a  a s s i s t i r  a um v e n d a v a l  
Com r a j a d a s  de v e n t o s ,  f u r a c õ e s . . .
T e r  a c o r a g e m f o r t e  de C a b r a l ,
T&r  o a r r o j o  h e r o i c o  de C a m õ e s . . .

Q u i s e r a  o u v i r  0 mar em a l t o s  b r a d o s  
E t e r ,  s e n t a d o  à r é ,  a i n s p i r a ç ã o  
Do Poema Ma i o r  dos  D e s g r a ç a d o s  
Que v ã o  b u s c a r  ao mar 0 n e g r o  p ã o . . .

Eu q u i s e r a  i r  com e l e s ,  l o n g e ,  l o n g e ,
E v e r ' O n d e  o mar f i n d a . . .  onde c o m e ç a . . .  
Q u i s e r a  i r  d e s c a l ç o  como um monge.
De c a r a p u ç a  v e r d e  na  c a b e ç a . . .

Julho de 1949.
D e l f i m  d e  G u im a r ã e s .

significados que nos forneceu 
de uNota Oficiosa», agrade
cemos a boa vontade de nos 
elucidar, mas não seria neces
sário perder tempo com isso, 
porque, apesar de termos uma 
bagagem intelectual muito po
brezinha, não nos considera
mos na última escala da igno
rância. E agora, para concluir, 
vamos à Terceira Fase , esta, 
sem dúvida, uma espécie de 
tempestade que muito nos im
pressionou pela natureza das 
divagações feitas a propósito do 
Plano de Urbanização. Igual
mente não poderíamos deixar 
de estranhar a atitude de M., 
comparando o que disse no 
seu artigo «Louvável Orienta
ção», «Notícias» do passado 
dia 19, com o que afirma no 
Artigo a que estamos a res
ponder. Naquele, disse o se
guinte : «Os vimaranenses não 
desejam que lhes seja outor
gado um Plano de Urbaniza
ção ; gostariam, com certeza, 
de tomar conhecimento dele 
enquanto ê projecto, de 0 estu
dar, aplaudir ou criticar, apre
sentando as deficiências ou de
feitos que se lhes afigurasse 
nele existirem; e a Câmara só 
teria a aproveitar com a mani
festação dos diferentes critérios 
que, porventura, surgissem, 
para depois de atentamente os 
ponderar e sujeitar ao estudo 
dos técnicos, tomar uma deci
são, que, em tais condições, 
seria, naturalmente, mais justa 
e conforme a maneira de sen
tir do povo vimaranense.........»

No seu último artigo — e 
porque nós tínhamos escrito 
que »nem a Câmara nem 0 
Conselho Municipal deixariam  
de prestar a esse assunto a 
atenção que o mesmo requeria 
e que não tomariam qualquer 
decisão sem a indispensável 
colaboração de pessoas idóneas, 
ou melhor, de técnicos dessa 
especialidade» — diz : «Então 
a Câmara não teve o cuidado 
de escolher para a elaboração 
do Plano, técnicos competen
tes? Vai agora submeter o 
Plano a outros oficiais do mes
mo ofício? Para que serve, 
então, a Direcção Oeral dos 
Serviços de Urbanização?»

Não fazemos comentários e, 
quanto à restante matéria desta 
fase, esperamos que o ilustre 
Autor das «Notas Oficiosas» 
se convença de que,assim como

fez justiça à nossa lealdade a 
deverá fazer também à nossa 
ponderação e ao fim com que 
temos colaborado neste Jornal, 
desde o início da sua publi
cação; só lamentamos que a 
nossa falta de saúde — mais 
do que qualquer outra causa 
— nos obrigue a abandonar 
êssa colaboração, o que, aliás, 

nada prejudicará os interesses 
de Guimarães.

C í r eu lo
de C « l 4  tara ^ f u s i c a l

Fechou e com chave de ouro 
a actividade do Círculo de 
Cultura Musical na presente 
época e se foi este o último 
alento da sua vida nesta ci 
dade e com este derradeiro 
arranco morreu a Delegação 
de Guimarães, podemos dizer 
que morreu como Galaáz de
pois da conquista do Santo 
Graal, — com coragem, bra
vura e beleza.

«My strengthis as the streng- 
th of ten».

«Recause my heart is pure».
Lutou até ao fim e se não 

venceu como o cavaleiro me
dieval, fica-lhe a consciência 
de haver tentado tudo para 
salvar a honra da sua dama, 
desta amada Guimarães.

Mas que tristeza, meu Deus I 
Um espectáculo tão cheio de 
vida, encanto e arte, uma exi
bição de um dos maiores ex
poentes da arte musical do 
nosso Portugal, ansiada por 
tantas gentes, tão difícil de 
levar a uma terra e aqui tra
zido com tanto trabalho, dedi
cação e sacrifício, na aspiração 
de dar à sua cidade querida 
o prazer espiritual e o gosto 
sensível de ouvir uma artista 
que o é, e no fim, como paga 
de todos este carinho, ver a 
casa quase vazia, com meia 
dúzia de sócios dedicados e 
poucas mais pessoas que o 
não são. Isto é uma desola
ção e uma vergonha.

A Direcção depôs na mão 
dos sócios o seu mandato e 
ainda que o diga com mágua, 
e a alma trespassada de tris
teza, eu dou-lhe razão ao seu
Contiau» a» L* página

Parece definitivamente arrumado 
este assunto que o cronista dos «Con
trastes» tão criteriosamente levantou.

Esperei, mas em v&o, que voz mais 
autorizada que a minha descesse à 
liça em defesa de termo mais próprio 
e sobretudo mais português, mas como 
tal não sucedeu, vejo-roe obrigada, 
quase como quem mete foice em seara 
alheia, a vir sugerir duas palavras que 
se me antolham inuito próprias — e a 
algumas pessoas de esclarecido espí
rito com quem conversei — para tal 
substituição : ninho ou abrigo.

«Abrigo dos Pequeninos», «Ninho 
dos Pequeninos». Soa bem aos nos
sos ouvidos, não acham? Só em di
zê-lo parece já que na nossa mente se 
desenham os desvelos de uma mãe, 
distribuindo, em igual parcela, os 
cuidados por todos os seus filhinhos.

Ss folhearmos o dicionário, dá-nos 
ele, sobre a palavra ninho, depois do 
seu natural significado: «habitação 
construída pelas aves para a postura 
dos ovos e criação dos filhinhos» ainda 
a definição de «abrigo» ou «pátria».

Da palavra abrigo, diz-nos: «aga
salho, refúgio, protecção acolhida».

E’ ou não de tudo isso que preci
sam as crianças pobrezinhas? Se é, 
desenvolvamos, pois, a nossa activi
dade, protegendo-as e amparando-as 
debaixo das designaçóes que a nossa 
iíngua nos indica, sem andarmos mas
carando desnecessàriamente essa su
blime obra de caridade com termos 
que uma onda de mau gosto e até de 
pouco brio pátrio trouxe até nós.

Quanto a Infantário entendo que 
pode passar, pois não foi buscar raí
zes a idioma estranho. Não é, na 
verdade, termo muito gracioso e des
virtua-o, ainda, a sua semelhança com 
Infantaria, apesar de o sabermos deri
vado da palavra infante, mas é prefe
rível esse neologismo a qualquer 
estrangeirismo de contrabando.

Vejamos, agora, creche. A conde
ná-la, tem já, perante os portugueses 
zelosos do seu património, a sua ori
gem de estrangeira. Se a nossa lingua 
Josse pobre de voçábulos, teríamos 
de nos curvar â adopçào desse que 
significa: manjadoura ou presépio; 
isto no dicionário francês-português 
que é o que nos dá a tradução inte
gral, porque os dicionárics portugue
ses, embora com a designação de 
«galicismo», saiem-nos com a expli
cação daquilo para que a adoptamos: 
«albergue diurno para crianças».

Manjadoura é, pois, a tradução

exacta. Pode essa palavra imprópria 
lembrar-nos, jamais um lar carinhoso, 
onde se reúnem pequeninos seres 
humanos, cobertos pela caridade, 
quais avesitas implumes precisadas 
de amparo ?

Não, mil vezes não!
Procuremos, agora, presépio: cur

ral, estábulo, é o que 0 dicionário nos 
exolica.

Também essa designação nos não 
pode servir.

Se Jesus quis, por um exemplo su
blime de humildade, dar aos homens 
orgulhosos e vãos a lição de despren
dimento dos bens terrenos e das como
didades materiais, n a s c e n d o  num 
desabrigado curral de Belém, nada 
tem 0 significado e veneração que de 
aí ficou a ter para os cristãos o Pre
sépio, onde veio ao Mundo o Salva
dor, com a escolha do termo, por que 
será nomeada uma instituição que seja 
como que um lar para os pequeninos, 
mas cuja designação seja justa e fiel.

«Refúgio», se chama um internato 
para meninas que bá na minha rua. 
Casa Mfle se poderia chamar. Lar dos 
Pequeninos, ou ainda qualquer coisa 
deste género, mas, quanto a mim, são 
os termos ninho ou abrigo os mais 
carinhosos e sugestivos.

No ninho se criam as tenras avesi
tas — e que são, afinal, senão parda- 
litos cbilreantes esses pequeninos entes 
precisados, como eles, de alimento, 
amoaro e calor ?

Escolhamos, pois, temos tanto por 
o n d e ...

Não é a mim, humilde obreira da 
nossa «iíngua de rosas» no dizer do 
ilustre poeta Correia de Oliveira, a 
quem pode competir a última palavra. 
Que os mestres da língua se pronun
ciem. Em mim falou apenas 0 cora
ção e, como sabem, num peito de 
mulher é sempre ele quem fala mais 
alto.

Revolto-me contra a palavra «cre
che» por estranha i  nossa língua, 
como me insurjo contra essa catadupa 
de Mademoiselles, madames, reveillons, 
soirées, delivrances, damarohMr gar- 
den-partys, etc., etc., de que todos os 
jornais e revistas vêm recheados e que 
são já de um uso tão corrente que até 
mesmo os que o condenam dizem, 
inadvertidamente, uma palavra ou 
outra.

A respeito de estrangeirismos já me 
tenho pronunciado num conhecido 
jornal diário do Porto, portanto, re
servo para o mesmo a continuação

As Festas da Cidade
vâo ser esplendorosas, m ercê de um  
admirável conjunto de beas vontades

Estamos a pouco mais de quinze dias das nossas Festas 
da Cidade, as grandiosas Festas que o espírito bairrista da 
nossa gente preparou e vai realizar com todo o esplendor, 
mercê do esforço e tenacidade de todas as pessoas que foram 
chamadas para a organização e do sem número de boas von
tades, de carinhoso auxilio, de dedicações sem limites, que se 
juntaram à sua volta, para que Guimarães uma vez mais saia

vitoriosa das Qualterianas, 
que andam ligadas há quase 
meio século às tradições da 
nossa Terra.

Dentro de poucos dias, 
possivelmente por toda a 
próxima semana, deve ser 
publicado o programa ge
ral das Festas — um pro
grama grandioso, atraente, 
deveras sugestivo, que en
cerra números que vão por 
certo atrair a Guimarães 
muitos milhares de foras
teiros.

E dentro de dois ou três 
dias também deve surgir a 
anunciar as Festas da Ci
dade, o policromo cartaz 
que António Lima pintou e 
em que uma vez mais nos 

revelará as suas admiráveis qualidades artísticas.
Sabemos que «ai este ano realizar-se, por feliz iniciativa 

do CLUB OS 100 Á HORA 0 I I  Rallye a Guimarães — Festas 
Qualterianas, numa demonstração de amizade, que não po
demos deixar de encarecer, do referido Club e dos dedi
cados amigos da nossa Terra que lá existem. Deve ter lugar 
a excelente prova automobilística nos dias 6 e 7 de Agosto, 
pelo que aos concorrentes será dispensado nesta cidade o 
mais entusiástico e caloroso acolhimento.

Sabemos que as ornamentações e as iluminações das di
versas artérias da cidade devem produzir efeito deveras sur

preendente.
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Aguas passadas...
o ensino dos lavores

As «mestrinhas» e os Colé
gios, faziam competência às 
escolas oficiais do sexo femi
nino. Nas primeiras, ensina- 
va-se a trabalhos de lavores; 
nas segundas, estava essa dis
ciplina no programa, mas era 
letra morta. \Apenas as meni
nas que fossem à 4.* classe 
teriam, em prova de exame, 
de apresentar qualquer traba
lho ao Juri. Como, porém, a 
prova não era executada à 
vista do Juri, o trabalho dos 
lavores ia fe ito .. .  por outrém.

Para os pais das meninas, a 
falta do ensino prático dos la
vores na escola, era muitas 
vezes motivo para preferirem 
à escola oficial, a «mestrinha». 
Saber ler e escrever é bom, 
mas saber o trabalho da agu 
lha, não é pior. E lá se car
rilavam à matrícula das mes
trinhas» e colégios, grande 
número de meninas.

Por que não emendar, esta
belecendo nas Escolas Centrais

A CAMISA EVA
é já conhecida pelo bom 
corte, preço e qualidade.

detalhada das minba9 considerações, 
mas em qualquer parte onde se me 
proporcione o ensejo de falar ou escre- 
ver sobre tal assunto nunca me cansa
rei de afirm ar: sendo como somos, 
possuidores de uma língua rica, exu
berante mesmo, de termos e expres
sões, procuremos uma palavra equi
valente a qualquer das intrusas e, 
sempre que seja possível, substitua- 
mo las.

Para isso será preciso energia, cora
gem e tenacidade, dir-me-ão. Sem 
dúvida. Eu não ignoro quão difícil e 
inglória será essa cruzada que altíssi
mos espíritos bá tanto iniciaram.

N lo há muito ainda que a profes
sora do Instituto de Odivelas, Dr.a 
D. Carlota de Carvalho, fez nos Fe- 
nianos Portuenses, a convite da bene
mérita Liga de Profilaxia Social, uma 
conferência notável sobre o títu lo : 
«A Profilaxia da Língua Portuguesa». 
Nela, com clarividência e oportuni
dade, nos desenhou a ilustre confe
rente o panorama desanimador que 
se nos apresenta por todo o pais com 
o relaxamento do nosso belo idioma, 
património que tão bem deveríamos 
zelar. Não desanimemos, porém, por 
esse censurável costume e9tar já tão 
profundamente enraizado.

Quando sofremos de uma doença, 
mesmo antiga, para a qual não encon
tramos ainda remédio, desistimos de
0 procurar? Claro que não. Busca
mo-lo an9io9a e porfiadamente com a 
certeza que nos havemos de curar. 
P 0Í9 é assim que devemos de proce
der neste caso, cuja gravidade é pre
ciso que pesemos e avaliemos.

A comparticipação do Estado deve 
ser reclamada. A censura, por cujas 
mãos passam jornais e revistas, devia 
ter maia e9ta m issão: a de zelar peia 
integridade da sua lingua.

Todos os livros de escolas primá
rias e superiores devem ser atenta
mente fiscalizados.

Todos os professores têm de ser 
exortados a respeitar e incutir nos 
seus alunos o culto pela língua que 
falam.

Alguém me disse que existe uma 
lei que proibe o emprego de palavras 
estrangeiras nos registos de baptismo.

Será isso verdade ? Se acaso existe, 
pobre lei, tem sido bem mal cum
prida 1

Fala-se agora de uma Creohe-Lae- 
tário a criar em Guimarães. Grande 
e simpática obra se se conseguir que 
venha a ser uma realidade, do que não 
duvido.

Em face disto tornam-se as minhas 
palavras oportunas. E 1 preciso que 
essa linda realização não apareça des- 
feiada com um nome impróprio.

O ' homens caridosos da minha terra, 
criai Abrigos ou Ninhos para os pe
queninos, mas não os encurraleis 
numa C r e c h e !

Galicismos temos já  nÓ9 demais. 
E ' preciso que Ouimarães, a cidade 
mais portuguesa de Portugal, aquela 
a quem, no dizer do ilustre homem 
de letras, Fidelino de Figueiredo, 
«coube a honra excelsa de ser Pátria 
da Pátria Portuguesa», seja também a 
primeira a reagir e a dar o exemplo.

Creche, não e não. Que os portu
gueses sejam criado9 à portuguesa e 
que as palavras estrangeiras sejam 
relegadas.

Um povo só é grande quando, afun
dando-se na sua própria estrutura, 
busca nas raizes do passado a seiva 
adormecida que o levará a reflorir.

Sejamos portugueses, mas portu
gueses de lei, e se o formos cumpri-
1 emos orgulhosamente o nosso dever, 
í.>lando com pureza o nosso idioma, 
rm  dos mais belos que sob a roda do 
tol existe.

Zita dê Portuga/,

(Santa Luzia) o ensino dos la
vores para meninas?

Receberiam bem esta inicia
tiva as Senhoras Professoras?

Solicito a uma reunião as 
referidas Professoras. E di- 
go-lhes:

Convém, para uma maior 
frequência, estabelecer o en 
sino prático dos lavores. Pro- 
põe-se o Conselho de Assis
tência E s c o la r  (organismo 
criado por lei, em 1911) pagar 
a uma criatura que, a-par das 
Senhoras Professoras, as ajude 
na tarefa desse ensino.

Esta iniciativa foi bem aco
lhida.

Mais se deliberou: trans
formar uma sala em oficina, 
reunindo nela, durante uma 
hora, as meninas de todas as 
quatro classes. O material di
dático era: bancas de traba
lho, cadeirinhas individuais, 
uma mesa para corte, e má
quina de costura.

A D. Narcisa Moreira, foi a 
criatura que surgira, em boa 
hora, para colaborar neste en
sino prático.

Um ano depois, era conso
lador observar como a con
corrência de meninas às Esco
las centrais havia aumentado.

Foi em 1923 a grande Ex
posição Industrial e Agrícola 
de Guimarães. As meninas 
das Escolas Centrais também 
concorreram ao certamen ex- 
positivo. O seu stand (com
preendendo igualmente a cola
boração das escolas do con
celho) fez sucesso I

Lá havia de tudo; crochet, 
bordados, costura, meia, cer- 
sidos, inclusivè, a «manta do 
gato».

Os membros do Concelho 
de Assistência Escolar não 
tinham remuneração. Esta cir
cunstância não explicava aos 
olhos de certos espíritos utili
tários a minha abnegação à 
sua obra.
Quinta das Aves 

Oelftes Â. L. </• Carvalho.

R o t a r y  C lu b  
de G u im a rã e s

Voltou a reunir, na quarta- 
-feira, o «Rotary Club de Gui
marães», sob a presidência do 
Sr. Leandro Martins Ribeiro, 
secretariado pelo Sr. Alberto 
Gomes Alves, achando-se pre
sente elevado número de com
panheiros, a quem o Sr. Pre
sidente dirigiu palavras de 
saudação ao iniciar-se a sessão.

Seguidamente, o Sr. Presi
dente expôs diversos assuntos 
e comunicou que na próxima 
sessão será empossada a nova 
Direcção do Club e bem assim 
as Comissões últirr.amente 
eleitas.

Procedeu-se, depois, à leitura 
do expediente, após o que usa
ram da palavra para «actualida- 
des», os Srs. Dr. José Gonçal
ves, Leandro Martins Ribeiro, 
Armindo Corais e António de 
Sousa Lima.

A quête, a que se procedeu 
na sessão, rendeu 145$50.

A sessão foi encerrada pelo 
Sr. Presidente.

A norte de m grande Pedagogo
Dr. David de Oliveira

SAN G A L L -a cidade das rendas suíças

Transporte .  . . 2.185Ç00
Para uma cancerosa po

bre, do Sr. António José 
Ribeiro, do Porto, su
fragando a alma de sua 
Esposa ( a ) ..................  100100

A transportar . . • 2.285$00

(a) Entregámos a uma doente nas 
condições indicadas, e agradecemos 
em seu nome.

No dia do seu funeral, re
cordávamos, em saudosa con
versa, com alguns dos amigos 
mais dedicados que, comigo, 
e no cumprimento dum sa
grado dever, o haviam acom
panhado à sua derradeira mo
rada do Cemitério Pòveiro, as 
superiores virtudes e excep- 
cionais qualidades do ilustre 
pedagogo e íntegro cidadão 
que, relativamente novo, dei
xara de pertencer ao mundo 
dos vivos e abandonara o con

vívio de todos quantos tiveram 
a felicidade de privar com a 
beleza da sua alma.

Falou-se, então, na sua enor
me dedicação pelos seus entes 
queridos, na sua irrepreensível 
modéstia, na firmeza dos seus 
princípios, no estoicismo com 
que soube encarar a morte 
— e basta dizer-se que o Dr. 
David de Oliveira se macerava 
no seu sofrimento atroz com 
a certeza de que penava sem 
ter praticado mal algum—, e, 
outro-sim, incensaram-se os 
seus raros dotes de Mestre 
insigne, que o soube ser, mercê 
da sua irresistível vocação e 
admirável iniciativa.

Conhecemo-lo quando, trans
ferido para o quadro do pro
fessorado do nosso Liceu e 
nomeado seu novo Reitor, há 
uns bons trinta anos, ensaia- 
vamos os nossos primeiros 
passos na pedagogia do ensino 
livre e nos obstinávamos levar, 
vida em fora, o nosso con
curso aos mestres que, nesse 
mesmo Liceu, nos haviam en
sinado.

Sem pretender-se encobrir a 
penúria dos nossos recursos 
de professor ou conseguir 
obter, sequer, as boas graças 
do recém-nomeado Reitor que, 
nos seus sorrisos de bondade 
e clemência se mostrava igual 
na acção disciplinar exercida 
pelo Mestre José Luís de Pina, 
como nos apraz registar aqui 
a boa cooperação recebida dos 
outros reitores, os Ex.m9s Srs. 
Drs. Oliveira e Sá, Soares de 
Oliveira, António de Jesus 
Gonçalves, José Francisco dos 
Santos, Feliciano Ramos, Mar- 
tinho Cândido Pires e do actual 
Reitor, Dr. Joaquim Almeida 
da Costa— de quem nunca nos 
abeirámos a não ser para es
clarecimentos e conselhos so
bre assuntos que interessavam 
à boa exequibilidade das su
cessivas reformas sofridas nos 
últimos anos e ditadas pelo 
Ministério da Educação Na
cional —, sempre lutámos pelo 
prestígio do ensino e nunca 
por nunca desanimámos — no 
dizer do Vice-Reitor, Dr. Aven- 
tino de Faria—, no combate 
travado em prol da instrução, 
demais sabendo se que aos 
chamados «explicadores» vi
nha cair à mão a pior massa 
do rebutalho existente nos es
tabelecimentos de ensino.

E, assim, em conversas lon
gas e demoradas, muitas vezes 
nos foi permitida a licenciosi
dade de discutir com os su
premos orientadores do ensino 
secundário vimaranense as re
gras  e ditânus a imporem*se

como mais convenientes aos 
alunos das várias gerações.

Discernia-se em locubrações 
de pensamentos das causas e 
efeitos das surpresas apresen
tadas pela nova civilização— o 
cinema, o foot-ball e as dis- 
traeções várias que preocupa
vam o espirito dos alunos; 
avaliava-se o peso horário das 
disposições escolares e as suas 
inconveniências; e criticava-se 
a preocupação dos conselhos 
encarregados da elaboração 
dos programas liceais no que 
tocava a cheiro de sabedoria 
e supremacia disciplinar.

Foi numa destas conversas, 
e sem requerenças de alto va
lor pedagógico, que o saudoso 
Dr. David de Oliveira se mos
trou em todo o seu real valor 
e me soube fazer compreender 
do que é capaz a missão pe
dagógica dos mestres portu
gueses, desde que nâo enve
rede por caminhos avessos à 
sua função primordial de bem 
espalhar ideias gerais.

Dizia-nos ele, o Mestre: — 
«Veja o que se passa no cam
po da disciplina da uHistória». 
Enquanto os autores dos livros 
didáticos teimam em fazer  
fixar datas escusadas, e que 
sô servem para massacrar e 
sobrecarregar o espírito dos 
alunos (num propósito em que 
se pretende deturpar a verdade 
oferecida pelos documentos his
tóricos), nós outros, aqueles 
que amam a sua profissão e 
que sabem encarar friamente 
os acontecimentos decorridos, 
nâo poderão vegetar nas an
danças sofridas pela » História» 
e têm por obrigação conden- 
sá-la com extensão e profun
didade, de molde que os alunos 
a compreendam na sua intrín
seca função em relação ao es
paço e ao tempo.

E propunha-nos com a sin
ceridade que era tão sua pe
culiar:— Amigo: a  «História» 
ensina-se servindo as civiliza
ções e nâo os acontecimentos 
episódicos dum sô povo. Para  
satisfazer tal objectivo, torna- 
s e  essencial que o professor 
oriente o ensino de maneira a 
concatenar os factos históricos 
e bem saiba apresentá-los na 
sua generalidade e coesão.

Pela parte que me diz res
peito, pude achar com reflecti- 
mento a estrutura sobre que 
deve assentar em robustecimen
to o ensino da «História». O 
esquema resume a meia dúzia 
de suas bases fundamentais e 
por elas se poderá avaliar o 
quanto este ensino se torna ali- 
viante para o aluno: — 1.°- 
Situação geográfica ;  2.® — in
fluência do meio ambiente sobre 
o carácter do povo;  3.® — 
Qrandes divisões históricas e 
sua repercussão política e  eco
nómica; 4.° — Religião e sua 
influência na moral e nas ar
tes; 5.® — Actividades; e 6.® 
— Expansão civilizadora.

Assim, se exprimia o douto 
e saudoso Pedagogo que, sim
plista nos seus claros raciocí
nios, soube, pelo culto do Bem 
e da Verdade, honrar a cáte
dra a que os seus méritos o 
a lçap rem aram  muito justa
mente.

L. Coelho.

A setecentos metros de alti
tude, sobre um leito de ver
dura, encontra-se a mais aita 
cidade da Europa, não longe 
dos picos agrestes de Cântis 

donde a vista se alarga até 
ao maravilhoso lago de Cons- 
tança.

Sua fama e seu nome vem de 
longe, quando a região se via 
ainda coberta de florestas e 
ali instalou seu eremitério, em

negociantes e industriais de 
rendas e tecidos leves, acari- 
ciantes e coloridos como a sua 
paisagem em volta mas muito 
procurada pelas suas curiosi
dades convidativas. A sua 
indústria de rendas é famosa 
em toda a Suíça, e a sua im
portância como centro têxtil 
é amplamente conhecida.

As rendas e tecidos finíssi
mos, lenços e outras pequenas

Presidente da Câmara
A tratar de interesses do 

concelho tem estado em Lis
boa o ilustre Presidente da 
Câmara Sr. João M. Rodri
gues Martins da Costa.

R o u p a  p e r d i d a
Na via pública acharam-se 

três peças de vestuário, que 
se entregam a quem provar 
lhe pertencem e mediante o 
pagamento deste anúncio. 200

Falar na Docélia

GUIMARÃES

613, o monge irlandês Gallus 
que assim criou o embrião do 
célebre convento de Benediti
nos. Todavia, se há muito 
desapareceram os vestígios do 
lendário eremita, o espírito 
culto dos monges da velha 
abadia acham-se revelados nos 
numerosos manuscritos e pre
ciosas miniaturas depositadas 
na famosa biblioteca e na gran
diosa catedral, dos mais belos 
edifícios barocos da Suíça. 
Toda a velha cidade está do
minado pela imponência das 
suas torres e a sua fachada ao 
mesmo tempo solene e faus
tosa está hàbiimente trabalhada 
com notáveis desenhos de can
taria. Mas a magnificência do 
seu estilo afirma-se exuberan
temente no interior ricamente 
decorado, onde se reflete o 
espírito subtil do século XVIII. 
A famosa biblioteca, cuja sala 
é uma autêntica preciosidade, 
no mesmo estilo baroco, está 
anexa ao convento. Suas pa
redes estão pintadas de frescos 
acariciantes, representando os 
quatro concílios e o tecto de 
estuque é uma renda de fili- 
grama parecendo bem um dos 
motivos dos preciosos traba
lhos da rendeiras de San Gall. 
As obras arquivadas nesta bi
blioteca, cujas portas só podem 
franquear-se calçando pantu
fas, como manda a ordem, são 
um tesouro raro para engodo 
dos bibliófilos.

Não longe da catedral está-se 
na cidade velha onde o bulício 
da vida moderna nâo conse
guiu destronar o ar burguês 
das suas ruas sossegadas cujos 
prédios ostentam balcões sa- 

-Iientes e decorativos. A cha
mada porta Carlos é o traço 
da união com os velhos tem
pos e foi assim baptizada em 
lembrança do Cardeal Charles 
Borromtc que a transpôs em 
1570 para se dirigir ao con
vento. Observa-se da cidade 
uma linda e vasta paisagem, 
constituindo só por si um cen
tro turístico de primeira ordem, 
embora San Gall não se en
contre nos caminhos habituais 
do turismo suíço. Como dis
semos acima, até onde o olhar 
alcança avista-se a languidez 
suave do Lago de Constança, 
em contraste com as ásperas 
cristãs de Gantis. No parque 
de Pierre e Paúl, no meio duma 
larga cerca, abundam largas 
espécies de caça, como o veado, 
a camurça, a cabra e 0 bode 
montez, autêntica fauna dos 
Alpes suíços cujo desenvolvi
mento se acarinha por forma 
a repovoar as florestas, dando- 
•lhe carácter tipicamente natu
ral e ao mesmo tempo impre
visto para os visitantes.

San Gall é uma cidade de

e grandes maravilhas fazem 
desta pequena cidade uma ex
posição permanente e a pros
peridade da região e conquis
taram para ali justos louvores 
pela superioridade do seu fa
brico. E’ símbolo de cuidada 
atenção e esmeros em tudo 
que faz a Escola de Padrões 
e Tecidos. — Seichnungeschle 
— espécie de garantia dada 
aos industriais que ali pro
curam artífices e os tem com
petentes, e donde saem com- 
provadamente mestres em seus 
oficios para os quais se exige 
carinhosa h a b ilid a d e . Pois 
quem deseje colher em suas 
andanças por terras da Suíça 
mais este precioso e curioso 
aspecto de suas inúmeras acti
vidades não deixará, por certo, 
de visitar em San Gall, seus 
monumentos, sua biblioteca, 
seus arrabaldes acolhedores e 
a sua notável Escola de Pa
drões e Tecidos. E só então 
saberá porque as rendas de 
San Gall são tão apreciadas e 
recomendadas para donas e 
meninas nos arranjos delica
dos dos seus enxovais e bre* 
gais.

Calderon Dinis.

CIRCO ALEGRIA
O C irco Alegria que fez a 

sua estreia nesta cidade na 
quinta-feira passada, achando- 
•se instalado na Parada dos 
Bombeiro?, agradou inteira
mente ao reduzido público que 
assistiu àquele primeiro espec- 
táculo e que calorosamentt 
palmeou os simpáticos artistas*

A Companhia apresenta al
guns números, inteiramente 
novos e que merecem, real
mente, ser apreciados. São 
verdadeiras atraeções alguns 
desses númeross que nos foi 
dado apreciar na quinta-feira 
e que hão-de por certo atrair 
ao C irco Alegria grande nú
mero de espectadores, nos 
poucos esp e ctá cu lo s  que a 
Companhia realizará ainda em 
Guimarães.

Não exageramos afirmando 
que o C irco Aleoria é das 
melhores coisas que por aqui 
tem passado, proporcionando- 
-nos espectáculos variados e 
sugestivos, cheios de emoção 
e alegria.

Oxalá que o público vima
ranense corresponda aos es
forços da Empresa que conse
guiu trazer-nos alguns artistas 
de raros méritos.

Se passar na rua de Santo 
António, repare V. Ex.* nos 
artigos que a Casa lETO V A  

lhe apresenta*
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IEL0S n a s . . .
De novo na nossa Terra.
Os afazeres do dia a dia levarara-nos 

longe demais para que pudéssemos 
continuar nosso carpir.

Voltamos.. .  e quisemos saber novi
dades. Pelo café sabiam-se das me
lhores ! . . .

Alguém, porém, nos mostrou o n.° 
120 do «Boletim da Liga do9 Bom
beiros Portugueses», de Maio de 
1 9 4 8 ... e melhor ficamos inteirados. 

Aí se pode le r :
«Nâo é novidade para ninguém — 

julgamos nós — que os Comandantes 
das Corporações de Bombeiros Vo
luntários s io  os seus verdadeiros 
expoentes e os mais sacrificados pela 
sua dedicação e acrisolado amor às 
colectividadea onde exercem esses 
cargos.

Há excepções, bem o sei; mas as 
excepções demonstram a' certeza da 
regra geral.

Eles têm a responsabilidade do 
aprumo e compostura dos subordi
nados ; têm a obrigação moral de os 
conduzir, instruir, guiar e orientar 
pelo caminho do Bem, da Ordem e 
da Disciplina; são 09 responsáveis, 
perante a Consciência e a opinião 
pública, da eficiência dos serviços 
que dirigem, quer no ataque a incên
dios, quer nas inundações, derroca
das, epidemias, cidone9, desastres e 
tantos outros acontecimentos de gra
vidade e de regulamentação legal; 
são os responsáveis, perante os supe
riores hierárquicos, de tudo quanto 
se passa no âmbito das suas funções 
e dentro do concelho, área ou zona 
que lbe9 pertence; são os responsá
veis pelo material, pelo 9eu uso, pelo 
seu funcionamento, pelo combustível, 
pelas saídas, pela distribuição de fer
ramentas, pelo estado de asseio e de 
apresentação, — por tudo que 9e coa
dune com o exercício da nobre lição 
que voluntàriamente aceitaram e abra
çaram.

Aparte estas responsabilidades, so
frem como os outros Voluntários, as 
mesmas inclemências — chuvas, ven
tos, frios, neves, trovoadas; os mes
mos precalços—queimaduras, feridas, 
fractura9, doenças, aleijões; e podem, 
igualmente, ser vítimas fatais da sua 
abnegação e altruísmo.

Além disto, têm ainda as obriga
ções burocráticas das matriculas, esca
las, ordens de serviço, livros de ponto, 
relatórios das ocorrências, mapa9, cor
respondências, deveres para com as 
entidades oficiais— ln9pectore9 de Zo
nas, Governadores Civis e Câmaras 
— e mais inspecções, vistorias, etc.

Como vogais natos, fazem parte 
das Direcções das Associações e, como 
tal, prestam-lhes a sua colaboração e 
assistência. E todas estas obrigações 
e deveres não só não têm qualquer 
remuneração como ainda lhes acarre
tam ingratidões, injustiças, dissabores, 
desgostos, aborrecimentos e desassos- 
segos.

São o fulcro em volta do qual gira 
o prestígio, o bom nome, o progresso 
técnico das respectivas Corporações ; 
e, ainda que o não sejam, são sempre 
os culpados, os causadores de todo9 
os deslisea sucedidos.

Bem mereciam; portanto, mais ca
rinho, mais respeito, maior conside 
ração, para amparo e estimulo do 
complexo cargo que desempenham 
desinteressadamente, apenas em obe
diência à ideologia que resolveram 
seguir.

E' evidente que, como seres huma
nos, nunca podem atingir a perfecti- 
bilidade e têm também os seus defeitos. 
Os defeitos, porém, 9ão tão insignifi 
cantes em relação às qualidades e às 
virtudes da ingrata missão que, assim 
mesmo, continuam sendo os símbolos 
dessa Causa a todo9 os títulos subli 
me e magnífica.

Numa época, como esta, em que c 
egoísmo campeia e se desenvolve sem 
temor, em que o materialismo tudo 
procura avassalar, em que o interesse 
individual se sobrepõe ao interesse da 
comunidade, é de pasmar como ainda 
bá quem pratique tod09 aqueles deve 
res e todas aquelas obrigações 9em 
qualquer recompensa ou benesse.

A G R A D E C I M E N T O
Arnaldo de Sousa G uise  
e I s a b e l  M a r i a  G u i s e

Não lhes sendo possível agradecer direc- 
tamente, por insuficiência de endereços, 
a seus amigos que se dignaram manifestar 
o seu pesar pela perda de seu muito que
rido e estremoso Pai e Sogro Francisco 
Raimundo de Sousa Guise, vêm per este 
meio testemunhar os seus profundes reco
nhecimentos pelas condolências que lhes 
enviaram.
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Guimarães, 15 de Julho de 1949.

tendem sobrepor-se ao Comando e 
dai resultam os equívocos e as más 
com preensões...

Em determinada altura, o coman
dante vê-se desprestigiado, desauto
rizado perante aqueles que comanda, 
e a disciplina sofre golpes rudes que 
com muita dificuldade se desvane
c e m ...

Depoi9, e9tes facto9 reflectem-se na 
vida da própria associação. Nas ter
ras provincianas, principalmente, a 
repercussão é enorm e; o conflito es
tende-se, alarga-se a todos 09 secto
res; e dentro em pouco formam-se 
partidos e a vida local anda toda 
interessada no escândalo.

Há poucas novidades, poucos as- 
9unt08, para as conversas dos cafés...; 
e logo salta a mentira, a calúnia, a 
deturpação para gáudio dos inúteis e 
dos que nunca se importaram para 
nada com o progresso dos bombeiros 
voluntários.

E o comandante que toda a vida se 
sacrificou, que arriscou a sua bolsa, 
a sua 9aúde e a sua existência, vê os 
seus actos denegridos e mal avalia
dos. . .»

Não foi difícil compreendermos a 
necessidade absoluta de arrumo na9 
atribuições, porque, como termina o 
referido artigo:

«Caso contrário, os conflitos conti
nuarão e serão cada vez mais fre
quentes, e as deserções, que já come
çaram, aumentarão a todo o instante, 
com grave perigo para os respectivos 
serviços».

Que nos perdoe a modéstia daque
les a quem não queremos ferir e o 
orgulho daqueles que nem ao de leve 
quiséramos tocar.

V.

da cidade
Boletim  Elegante

Ora todos nós sabemos que as di
recções das nossas associações são 
compostas, na sua grande maioria, 
por pessoas q u e ...  desconhecem o 
funcionamento especial, a orgânica 
suigenesis a que estão subordinadas, 
a complicada máquina que lerão de 
dirigir.

Dirigir uma associação de bombei
ros voluntários não é o mesmo que 
dirigir um grupo de fu teb o l...

Nas noisa9 associações há a tal vo
luntariedade que é preciso respeitar e 
acarinhar; há imensas susceptibili- 
dades que é indispensável conhecer e 
cotúpreender; bá funções delicadas 
que é preciso interpretar e traduzir.

Dum lado está a questão adminis
trativa e do outro a questão técnica.

A primeira pertence à Direcção, a 
segunda ao Comando.

Quando estas questões se baralham 
e a Direcção se imiscui nos casos do 
Comando, ou vice-versa, estalam os 
conflitos.

Se formos observar de visu os con
flitos que neste momento assoberbam 
várias associações, concluiremos fácil- 
mente que a sua origem se funda na
quela intromissão.

As Direcções, supondo que têm 
competência para tudo resolver, pre*

Aniversários natalícios
Fizeram e fazem anos:
No dia 10 Madame Jeantte Alber- 

tine Souchois Felgueiras, esposa do 
ilustre Advogado e nosso prezado amigo 
sr. Dr. Mariano da Rocha Felgueiras; 
no dia 15 a senhora D. Rosa Machado 
Sousa Guise, esposa do nosso prezado 
amigo sr. João Pedro de Sousa Guise 
e a sr* D. Beatriz das Dores Carvalho 
da Costa ; no dia 18 os nossos bons 
amigos srs, .* Sargento Júlio Mendes, 
Miguel Teixeira e Américo Carlos Si
mões; no dia 19 os nossos amigos srs.: 
José de Oliveira e Manuel Teixeira ; 
no dia 22 os nossos bons amigos srs.: 
Manuel da Silva Ferreira e António 
Pdiua da Cunha Monteiro; no dia 
24 os nossos bons amigos srs.: Antó
nio Bourbon do Amaral e João M. 
de Sousa Neves.

Noticias de Guimarães apressnta- 
-Ihss os melhores cumprimentos de fe
licitações.

uma óptima viagem e desejamos a con
tinuação das suas prosperidades.

*
Com sua esposa partiu para Calde

ias o nosso bom amigo sr. António 
Ribeiro da Silva Xavier.

— Regressou de Chaves a sr.* D. 
Maria do Carmo F. da Silva Oliveira.

— Partiu para Caldeias o nosso 
bom amigo sr. Domingos Pereira de 
Magalhães.

— Tem estado na Póvoa de Varzim 
a família do nosso bom amigo sr. João 
Xavier de Carvalho.

— A fazer o seu habitual tratamen
to tem estado em Vizéla o nosso pre
zado amigo sr. Adriano de Castro, do 
Pevidém.

— Encontra-se em Ancora a família 
do nosso bom amigo sr. Manuel Soa
res Moreira Guimarães.

— Deu-nos há dias o prazer da sua 
visita o nosso querido amigo sr. P.* 
Dr. Francisco de Melo, ilustrado Abade 
de S. Pedro da Raimonda.

— A uso de águas tem estado em 
Caldeias o nosso bom amigo sr. Alberto 
Pimenta Machado Júnior.

— Com sua família partiu para a 
Póvoa de Varzim o nosso bom amigo 
sr. Abílio Martins.

— Partiu para Lisboa afim de re
gressar por via aérea ao Rio de Ja 
neiro o nosso estimado conterrâneo sr. 
José Ribeiro da Costa Marques.

— Regressou de Vichy, onde esteve 
em tratamento, o nosso bom amigo e 
distinto médico-dentista sr. Dr. Álvaro 
Carvalho.

— Com sua família encontra-se na 
Póvoa de Varzim o nosso bom amigo 
sr. Comendador Manuel Ferreira Bar
bosa.

— Com sua esposa regressou d« Vi- 
dago o nosso estimado conterrâneo e 
amigo sr. Arnaldo de Sousa Guise.

— Regressou de Viehy, onde esteve 
a faler tratamento, o nosso prezado 
amigo sr. Augusto Pinto Lisboa, in
dustrial no Pevidém.

— Regressou de Lisboa o também 
nosso bom amigo sr. Bráulio Teixeira 
Carneiro.

— Acompanhado de sua Esposa en
contra-se em tratamento em Caldeias 
o nosso amigo sr. Alberto de Sousa.
Doentes

Tem estado doente o nosso amigo 
sr. Manuel Pinto de Carvalho.

— Tem estado doente o nosso bom
amigo sr. Sebastião de Freitas. i

— jEncontra-se melhor dos seus pa- ) 
decimentos o nosso bom amigo sr. José 
dos Reis Teixeira.

Desejamos o pronto restabelecimento 
de todos os doentes.
Nascimento

Teve o seu bom sucesso, dando à 
luz uma criança do sexo masculino, 
a esposa do sr. D. Pedro Paço de Vi- 
torino.

Mãe e filho, bem. Parabéns.

FALECIMENTOS e SUFRÁGIOS

cito, industriais, comerciantes, fun- dos mesmos impressos naquele Co 
cionários públicos; um piquete d e ' '
Bombeiros Voluntários, etc., etc.

O Sr. Dr. José Maria de Moura 
Machado fez-se representar pelo Sr.
Dr. Francisco Pinto Rodrigues e o 
Prof. Sr. Mário de Sousa Meneses 
pelo nosso Director que também re
presentou o Notícias de Guimarães.

No préstito tomaram parte mais 
de 5o automóveis.

Na Póvoa de Varzim era o feretro 
aguardado por bastantes pessoas da
quela Vila assim como desta Cidade, 
mas que ali se encontravam aciden
talmente.

Sobre a urna que encerrava os 
restos mortais do bondoso professor 
foram colocados ramos de formosas 
flores com sentidas dedicatórias da 
familia e de outras pessoas amigas.

Não se registou no funeral do Dr.
David Oliveira a presença de ne
nhuns alunos dos dois Liceus — de 
Guimarães e de Braga — onde du
rante muitos anos consecutivos, até 
que a doença e a morte o vieram 

5 surpreender, o ilustre professor 
ministrou, paternalmente, tantos e 
tão valiosos ensinam entos.. .

D. Augusta Ferreira 
da Silva Ribeiro

No Porto, na sua residência à Rua 
Santos Pousada, 465, finou-se há 
dias esta bondosa Senhora, esposa 
amantíssima do nosso prezado con- 

j terrâneo e amigo e conceituado co
merciante na mesma cidade Sr. An
tónio José Ribeiro, mãe da Sr.* D.
Maria Emília da Silva Vila Real Ri
beiro e do Sr. Eurico Augusto da 
Silva Ribeiro ; filha do Sr. António 
Teixeira da S ilv a; irmã dos Srs.
Alfredo Teixeira da Silva, Armindo 
Teixeira da Silva, Alberto Teixeira 
da Silva e António Teixeira da Silva 
Jú n ior; nora do Sr. Jacinto José 
Ribeiro, conceituado industrial em 
Guimarães e da Sr.* D. Maria da 
Conceição Ribeiro e cunhada das 
Sr.** D. Arnaldina de Freitas Guima
rães e Silva, D. Maria Emília Ribeiro 
Gonçalves, D. Maria da Luz de 
Sousa Ribeiro e dos Srs. Alberto 
José Ribeiro e Manuel Correia Gon
çalves.

O cadáver da extinta foi trasla
dado para a Vila da Lixa, terra da 
sua naturalidade, onde se efectuou 
na terça-feira o funeral que esteve 
bastante concorrido.

A toda a familia dorida apresen 
tamos condolências.

Missa do 30 .°  dia
Em  comemoração do 3o.° dia do 

falecimento do Sr. Francisco Rai 
mundo de Sousa Guise, é celebrado 
amanhã, às 8 horas, no templo de 
S. Francisco um terno de missas por 
sua alma.

Epifania da Costa Cardoso
Na sua residência em Carramão, 

freguesia de S. Martinho de Candoso, 
finou se com 63 anos de idade o es
timado proprietário Sr. Epifânio da 
Costa Cardoso, casado com a Sr.* 
D. Ana Marques Rodrigues, irmão 
das Sr.«* D. Conceição da Costa Car
doso, D. Emília da Costa Cardoso e 
D. Laurinda da Costa Cardoso 
cunhado do importante industrial 
no Pevidém Sr. J. S. Marques Rodri 
gues e das Srs.*' D. Maria de Jesus 
Marques Rodrigues Cardoso e D. 
Maria do Carmo Varela Sarmento 
Rodrigues.

O seu funeral que esteve bastante 
concorrido efectuou-se na sexta 
-feira de manhã para o cemitério de 
S. Martinho de Candoso, tendo-se 
celebrado na paroquial da mesma 
freguesia os ofícios fúnebres.

A toda a família dorida apresen
tamos condolências.

mando o mais urgentemente possível.
2>a Policia

Gaspar Teixeira, casado, operário 
fabril, do lugar de S. Roque, fregue
sia de Santa Marinha da Costa, 
queixou-se à policia contra indivíduo 
desconhecido, por, no dia 9 do cor
rente, e na sua ausência, lhe terem 
assaltado a sua residência, levando 
dali artigos de vestuário, no valor 
aproximado de 4.000^ 00.

Dncêndio
Na segunda-feira foram pedidos 

os socorros dos Bombeiros para a 
freguesia de Ronfe, onde se havia 
manifestado incêndio num alpendre 
de uma propriedade pertencente ao 
Sr. Dr. Francisco Moreira de Sá T i- 
noco e de que é caseiro Joaquim de 
Oliveira. No referido alpendre en
contravam-se armazenados centeio, 
batatas, sementes e um carro de la
voura. O incêndio foi provocado 
por uma faísca, e os bombeiros, que 
c o m p a r e c e r a m  prontamente, não 
puderam extingui lo por não haver 
água no local.

farm ácias de Serviço
Hoje, domingo, está de serviço per

manente a Farmácia Barbosa, ao L. 
do Toural.

desaparecido
Da casa de seu pai, o agricultor 

Manuel Lopes, morador no Monte 
de Trás, lugar da Arcela, desta ci
dade, desapareceu o menor de 10 
anos, António Lopes, que tem o 
rosto com sinais de bexigas, usa 
calça de cotim, camisa de estopa e 
gorra na cabeça.

A’ pessoa ou pessoas que conhe
çam o seu paradeiro pede-se o favor 
de o comunicarem.

Jflcidente de viação
O automóvel particular n.° MN 

27-86, guiado pelo seu proprietário 
António Lopes, do lugar da Cruz da 
Argola, freguesia de Mesão-Frio, 
deste concelho, atropelou no Largo 
28 de Maio, quando pretendia ali 
estacionar Fernando das Neves Soa
res, solteiro de 19 anos, engraixador, 
da Rua de S. Dâmaso, resultando 
ficar um tanto magoado na perna 
direita.

Jfbu so de confiança
A Firma Freitas & Oliveira, re

presentada pelo seu sócio João José 
de Oliveira, com sede no Largo da 
República do Brasil, desta cidade, 
apresentou queixa na polícia contra, 
Manuel Augusto, solteiro, viajante, 
residente em Pampilhosa da Serra, 
por abuso de confiança, no valor 
aproximado de 6.ooo$oo.

prim eira Comunhão
Na paroquial de S . Pedro de Azu- 

rém fez a sua primeira comunhão a 
menina Maria Ondina, filhinha do 
nosso prezado amigo Sr Henrique 
Pires e de sua esposa a Sr.* D. Au
rora Lopes de Sousa Pires.

Foi celebrante o Rev. José Fer- 
nandes Ribeiro que na altura pró
pria dirigiu à neo comungante uma 
brilhante alocução.

Assistiram os pais da gentil me
nina e pessoas das suas mais intimas 
relações.

Diversas Notíoias

Â. L . de Carvalho — Passa amanhã 
o aniversário natalício do nosso que
rido Colaborador e distinto conterrâ
neo sr. A. L. de Carvalho, que à Ci
dade de Guimarães tem prestado assi
nalados serviços e a quem por tal 
motivo abraçamos, com os melhores 
votos dr muitas prosperidades.

Partidas • chagadas
Para 0 Brasil.
Por via aérea regressaram ante-on- 

iem ao Rio de Janeiro, após uma tem
porada passada nesta cidade onde 
vieram âe visita à familia, 0 nosso 
querido amigo e estimado conterrâneo 
sr. João Pedro de Sousa Guise e sua 
esposa a Senhora D. Rosa Machado 
Sousa Guise,

Fazemos votos porque Unham feito

0  funeral do Sr. Dr. 
David Oliveira

No domingo de manhã realizou-se 
desta cidade para o Cemitério Mu
nicipal da Póvoa de Varzim, o fune
ral do saudoso professor e antigo 
Reitor do nosso Liceu Sr. Dr. David 
Oliveira, tendo-se incorporado no 
préstito fúnebre muitas dezenas de 
amigos e admiradores do prestimoso 
cidadão.

Entre as numerosas pessoas que 
acompanharam o cadáver vim os: 
Reitor e professores do Liceu Mar
tins Sarm ento; antigos professores 
e alunos do mesmo Estabelecimento 
de Ensino; Vice-Reitor e Professores 
do Liceu Sá de Miranda, de Braga; 
Direcção do Internato Municipal; 
Professores da Escola Industrial e 
Comercial de Francisco de Holanda; 
médicos, advogados, oficiais do exér-

J)e/iberações cam arárias
A Câmara, em sua última reunião 

ordinária deliberou entre o mais 
aprovar o plano parcial de urbani 
zação — extensão da rede de água 
aprovar o projecto de saneamento 
do Bairro da Federação das Caixas 
de Previdência, desta cidade , auto
rizar o pagamento à Sociedade Mar
tins Sarmento, por antecipação do 
subsídio concedido de 22 .5o o $ o o ; 
adquirir o retábulo — S. Dâmaso — 
e o seu acólito, destinado ao Museu 
Alberto Sampaio a Manuel Pinto dos 
Santos, desta cidade, pela quantia 
de 2.5ooo#oo.

€scola industrial e Comer
ciai
Os exames de admissão à Escola 

Industrial e Comercial têm início no 
próximo dia 25 de Julho, às 9 horas 
devendo todos os examinados apre 
sentar-se com caneta de tinta per 
manente (ou caneta e tinta), lápis 
borracha e papel para rascunhos.

Todos os examinandos são obri 
gados a comparecer nas provas de 
exame munidos do bilhete de iden 
tidade/sob pena de imediata exclusão

Jftanifesto de armas
Pelo Comando da Secção P. S. 

foi pedido a todos os indivíduos por 
tadores de impressos modelo X , com 
a declaração assinada pelo funcio 
nário da Secretaria da P. S. P., de 
Braga, António Augusto de Brito 
Baptista Ribeiro, residente nesta ci 
dade e concelho, e já ouvidos em 
auto de declarações, acerca dos ma 
nifestos das suas armas, a entrega

T e atro  J o r d ã o

JOHN WATNE -  HENRT FONDA -  SHIRLEY 
TEMPLK -  PEDRO ARMBNDARIZ 

em :

FORTE F\PPíCHE
Gloriosa epopeia dramática 
— de grande espectáculol —

Terça-filra, 1 9 — i s  21,30
G I N O  B E C H I ,  o maior barítono 

da actualidade, e m :0 SEGREDO DE D. JOÂO
As mai9 belas canções num 
filme lindo como um poema!

Quinta-feira, 21 —  i s  21,30

D. QDIXOTE DE LA MANCHA
com :

RAFAEL RIVBLLES -  JUAN CALVO.

A vida e morte do 
"Cavaleiro da Triste Figura”

Domingo, 24 —  i s  15 e 21,30 
Para encerramento do Teatro

ERROL FLYNN —  ANN SHERIDAN 

em :

SANGUE E PRATA
Audacia! Aventuras! Heroísmo!

Festas de S. Cristovão

Chincalhão na Penha

E’ hoje que na nossa apra
zível montanha da Penha tem 
lugar o anunciado cámpeonato 
de Chincalhão, com prémios 
para os melhores jogadores, o 
qual dá motivo a um almoço 
de confraternização, que cos
tuma decorrer com muita ale
gria e reune elevado número 
de convivas.

A s T o irá s d is W ú ff

Inicia-se na próxima quinta- 
•feira, na Casa Ferreira da 
Cunha, no Toural, a venda de 
bilhetes para as corridas de 
toiros das Festas Gualterianas, 
informando-se que não se fa
zem marcações.

Realizam-se na Penha, nos 
dias 23 e 24 do corrente

A classe dos motoristas, desejando 
dar cumprimento aos votos feitos 
em beneficiar e engrandecer o culto 
na Capela do seu Santo Patrono, 
oferece duas ricas imagens, uma de 
Nossa Senhora do Mar e outra de 
N. Senhora do Ar, para nela serem 
colocadas e para que os seus devo
tos possam continuadamente prestar 
o culto devido àquelas ĉ ue os pro
tegem e ali na formosa Estância da 
Penha ficam exalçadas.

Vai portanto, na Penha, na Festa 
a S. Cristóvão ser prestada home
nagem condigna das três invocações: 
Terra, Mar e Ar.

P R O G R A M A
Sábado 23, às 8 horas, música e 

salvas de fogo anunciarão as festas 
e seguidamente na igreja de S- Dâ
maso serão benzidas as Imagens de 
Nossa Senhora do Mar e de Nossa 
Senhora do Ar, onde ficarão nesse 
dia jnntamente com a Imagem de 
S. Cristóvão à veneração dos fiéis. 
A’ noite, deslumbrante iluminação 
na Montanha da Penha. A s 21 ho
ras, jantar de confraternização da 
classe dos motoristas. A’s 23 horas, 
sessão de fogo de artificio.

Domingo 24, às 8 horas, a festa 
será novamente anunciada com pro
longadas salvas de fogo e uma banda 
de música percorrerá as ruas da ci
dade, enquanto os sinos repicarão 
festivamente A’s 10,3o horas, será 
organizado um imponente cortejo 
de automóveis para acompanhar o 
carro triunfal que conduzirá as três 
Imagens, percorrendo o seguinte 
itinerário : Rua de S. Dâmaso, Largo 
28 de Maio, Largo do Toural, Rua 
de Santo António, Rua de Gtl V i
cente, Rua de Paio Galvão, Toural, 
(Poente), Largo 28 de Maio, Rua de 
S. Dâmaso, Rua Dr. José Sampaio e 
Penha pela estrada da Costa.

Neste cortejo incorporam-se de
putações de motoristas, de mariti- 
mos e de aviadores que em repre
sentação vêm prestar as suas home
nagens. Chegado o cortejo ao alto 
da Montanha, na Capela será cele
brada a missa com alocução, esta
cionando os automóveis na alameda 
donde poderão assistir a todos os 
actos.

Uma vez colocadas as Imagens nos 
seus lugares, será deitada uma girân* 
dola anunciando que ali ficam à ve
neração dos seus devotos.

De tarde, uma banda de música 
abrilhantará o arraial e pelas 10 ho
ras sobrevoarão a Penha alguns 
aviões onde serão lançadas flores 
sobre a Capela dos Santos Padroei
ros.

C A S A M E N T O . . . 
A N I V E R S Á R I O .  .

Um presente de utilidade. 
Uma toalha de linho bordada.

Confie no bom gosto da 
-  C a s a  E V A  -

Jazigo de Capela
VENDE-SE um em muito bom 

estado e que existe no 
Cemitério de S. Torcato.

Informa: Domingos Lopes da Silva, 
na Fábrica de Cortumes de 
Roldes, das 12 às 13 horas.

O  T e m p o

Depois de um perfodo de 
calor sufocante, o tempo re
frescou e a desejada chuva 
visitou-nos, embora como que 
a medo.

Mesmo assim trouxe pre
cioso benefício à agricultura e 
constituiu lenitivo para os nos
sos corpos esbrazeados.

Atenção à 4.* página
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P A L A V

C on tinuação

gesto. Com os meus agrade
cimentos de sócio e avaliando 
a série de desgostos, trabalhos 
e despesas não conhecidos nem 
avaliados de quem trabalhou { „ 011,MNTAIS: „  pill. 
COm carinho pela honra e bom : nome de homem, sem o ge- 
nome da sua terra, não posso rúndiodo verbo Mir„. 2) lím  
deixar de compreender a sua* 
resolução.

Mas, francamente, não ha
verá em Guimarães e nas lin
das terras àvsua volta, tão cio
sas do seu bom nome, sempre 
prontas em defendê-la em tudo 
que se prenda com a sua di
gnidade; numa terra que se 
presa de possuir gente culta, 
onde existem dois Museus de 
nome consagrado, onde se

CULTURA E RECREIO g r a n d e  c i r c o  a l e g r i a

( S E C Ç Ã O  O E  P A S S A T E M P O S )

a s  o x i r r z  a d

10

1 1

1 1 :■!  !
■ í  1 _ ■

' ■ ■ ■ ■ ■
7) Contracção de artigo; gotejaram, 9) Ca

deias; tens. 10) Braço de rio; rezo; gavinha. 11) Claridade; adv. de afirmação.
DAYSIE &  HERALV1R.

C H A R A D A S
S i n c o p a d a s

1 — A cadeia aperta e o preso berra. —- 3-2.
2 — 0  aparelho de fumador asado pelos grandes detectives, tem am

extremo onde se agarra. — 3 2.
3 — A grilheta qae o detective pôs no criminoso deprime a parte imate

rial do ser humano. — 3-2.

do “Notícias de Guimarães,,).

Agentes Transitários e Camionistas
Encarregam-se do desembaraço de mercadorias, 
por Exportação e importação. Sua Recolha ou 

entrega no Domicílio.

po; ama; nome mascnlino 
chinês. 3) Proeza levada a 
efeito por gatunos; corpo 
aeriforme. B) Nociva; ex- 
tracto. 6) Antiga nota... mu
sical; espaço. 7) Jogo de 
azar; único. 9) O célebre 
Campeador; Peles Verme
lhas do oeste dos Estados 
Unidos. 10) An^l; caminha
vam; lá. 11) Discurso lan- 
dativo; ressonância.

V e r t i c a i s : 1) Membro 
das aves; prctóxido de cál- 

_  cio. 2) Pelos dos lanígeros;
publicam duas Revistas de cul-1 “moro, em francês ; zango.
tura, onde há poetas e tem ha- j 2 tSX aaCM°RJbíto^«ito 
vido e há escritores e publi-* de dor. è)5prL>me negutío 
cistas como em nenhuma outra em inglês; utensílio de trabalho, 
da sua categoria, não haverá 
em Guimarães e seus termos 
homens de cultura e gosto que 
possam d isp en d er cento e 
meio de escudos para susten
tar a sua Delegação do C. C.
M., como outras terras às 
quais nos queremos impor?

Não, isto não pode nem deve 
ser. Esperamos que ainda se 
acorde a tempo e se vá dar 
um desagravo à desgostada Di- 
recçâo demissionária.

IstO tudo nos é  sugerido Correspondência dirigida a h k r a l v ir , Secção “ C u l t u r a  e  R e c r e i o ,,, Redacção 
pela beleza do recital de vio- ^  ^  '
lino de Leonor Alves de Sousa! 
no passado sábado no Teatro]
Jordão. I

Não temos competência para; 
criticar nem cultura musical 
que nos possa arvorar em cen-i 
sores de quem quer que seja, 1 
tanto mais tratando-se de Ar
tistas como as que ouvimos, 
mas a nossa natural selectivi- 
dade para os sons, aliada à 
frequência de concertos ouvi
dos às mais altas individuali
dades do m u n d o  musical, 
apuraram-nos a sensibilidade 
de modo a podermos dizer se 
sim ou não gostamos. Gosta
mos e gostamos francamente 
e entristece-nos não haver si
do este delicioso prazer por 
muitos compartilhado.

Se tivéssemos pensado antes 
que havíamos de dizer alguma 
coisa deste recital, teríamos 
tomado umas notas que nos 
vincariam os principais passos 
da música, mas assim apenas 
nos ficou uma impressão geral 
de satisfação que nos acompa
nhou a boa disposição com 
que saimos do teatro.

Na primeira Sonata de Bee- 
thowen ouvimos o violino um 
pouco abafado pelo piano, 
talvez devido à distância em 
que nos encontrávamos, mas 
mais provàvelmente aos volu
mes do piano, de modo a per
guntarmos a nós mesmos qual 
dos dois seria a concertinista.
Depois tudo se normalizou.

A Sinfonia Espanhola, pela 
sua vivacidade e desenvoltura 
encheu-nos as medidas. Tudo 
muito bem. No fim, depois 
de tumultuar de sons e da 
dança macabra de notas, tan
gidas e empurradas por aque
las mãos maravilhosas, brin
dou-nos a ilustre Concertista 
com um número extra... todo 
cheio de mimo e poesia e ro
mantismo, despedindo a exí
gua assistência plenamente sa
tisfeita. O acompanhamento 
ao piano não desmereceu do 
concerto, completando-se ad- 
miràvelmente as duas artistas 
uma à outra.

O público cumpriu, aplau
dindo cheio de alma.

Deus queira que aquilo não 
tenha sido o Canto do Cisne.
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( R E G I S T A D A )  í39t

L a rg o  do T o i ir a l ,  7 0  a  7 3  —  Telefone, *306  —  G U IM A R Ã E S 
ÃnefcO: ARMAZÉM DE MERCEARIA de FfilDCiSCO Pertlri UlTI IlIltiS

CORRESPONDENTES d e :
Banco Borges & Irmão, Banco Burnay, Banco Espirito Santo e Comercial 
de Lisboa, Banco Lisboa & Açores, Banco Pinto & Sotto-Mayor, Banco Por
tuguês do Atlântico, Banco Regional de Aveiro, Credit Franco-Portugail, 
--------------------  Piano Pereira & C .a — Banqueiros. --------------------

DEPOSITÁRIOS d e :
Companhia Portuguesa de Tabacos, A Tabaqueira, Fósforos, Companhia 
----  Previdente, Produtos “Shell,,, Sociedade de Produtos Lácteos. -----
Vinhos Borges e Lotaria do Banco Borges & Irmão.
Recebem-se encomendas para fornecimento de SULFATO, ADUBOS e EN- 

i XOFRE, da CUF, que serão executadas na sua totalidade e aos preços oficiais.

S E G U R O S  E  RI T O D O S  O S  R A M O S

Um novo bairro
em S. Lourenço de Selha

C.

uma casa na 
Rua de S.
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Vende-se
Dâmaso.

Tratar com João de Lemos 
— Creixemil.
•M»!2M!SSi5SSSS5SSS3S*!SSS!SX»StSZ!SSStS2S*ntt!tK»SSSiÍH!iS»*

Anunciar no
«Noticias do Guimarães» 
é fazor una boa propapaida.

A convite do empreiteiro e mestre 
de obras, sr. António de Macedo, foi- 
-nos dado ensejo de poder admirar o 
novo bairro construído em S. Lou- 
renço de Selho, num grupo de mora
dias de dez casas, e que foi mandado 
construir pelo nosso prezado conter
râneo e importante industrial, sr. Bel- 
miro Mendes de Oliveira.

Belamente localizado e dotado dos 
indispensáveis requintes de conforto, 
o Bairro Beatriz impõe-se pelo que 
traduz de iniciativa particular — sem
pre louvável —, e, também, pelo be
nefício trazido a todos quantos se 
debatem com o gravíssimo problema 
de habitação.

Uma coisa atraiu a nossa atenção 
nestas construções : — os bons apo
sentos que as dividem, a iluminação 
eléctrica e a chaminé comum para 
cada grupo de duas moradias, para 
não esquecer o terreno reservado ao 
quintal de cada casa.

Soubemos, ainda, que a modici
dade de renda não onera dçmasiada-

mente os encargos dos seus inqui
linos, pelo que nos apraz registar 
com viveza o bom concurao empres
tado a tão magno problema e os salu
tares propósitos de bem servir os 
interesses das classes menos abas
tadas.

Oxalá que este exemplo frutifique 
e parta da iniciativa particular a so
lução de certos problemas que, per
tencendo ao Estado, de pronto este 
não pode encontrar.

Parabéns ao proprietário e ao em
preiteiro de tão linda obra.

A I  X / A R À  VENDE-SE de 
M L V t t n n  5 m áquinas
d e  m a lh a s . 215

Falar na nossa Redacçâo.

MESTRE FIANDEIRO
Para fiação média e com lon

ga prática, o ferece-se, dando 
referências. Informa a Droga
ria Garcia — Largo do Toural 
— Guimarães.

( S O C I E D A D E  DE A R T I S T A S  R E U N I D O S )

I N S T A L A D O  N A  P A R A D A  D O S  B O M B E I R O S

H O J E  —  D O M I N G O  —  H O J E  
W  ■■■............... —  ■■■ ■■ ■ ....... . .............

‘J L  DOIS GRfiNDIOSOS ESPECTHCULOS
IYIATIN EÉE IN FA N T IL  às 17 horas com entrada grátis às crianças, 
quando acompanhadas de suas famílias e S O I  R É  E  às 21,45 horas.
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Êxito crescente de toda a Companhia, destacando-se

OS SETK TIGRES DO DESERTO -  Troupe BEN ALI — ATLAS.
B EY , a maravilha do Século X X , ^  IRMÃOS CAMPOS, «clows» parodistas 
o homem de borracha. ^  musicais que o público aplaude com entusiasmo.

DOIS GRAN DIOSOS E S P E C T Á C U L O S  D E S T A  M ONUM ENTAL COM PANHIA.

Uma Carta
A propósito de uma corres

pondência de Vizela para o 
nosso jornal, recebemos a se
guinte carta do Sr. Arquitecto 
Rtúl Leitão:

Porto, 8 de Julho de 1949.
. . .  Sr. Director do «Noticias de 

Guimarães»
Na «Carta de Vizela» inserta no 

último número do seu tão conceituado 
Jornal e sob o título A César o que é 
de César e ao Sr. Aguiar o que è do 
Sr. Aguiar dá o correspondente na
quela Vila, do «Notícias de Guima
rães», uma noticia relativa ao pro- 
jecto do Hotel Sul Americano, que 
me obriga a vir pedir a V. . . .  um 
poucochinho de espaço para esclare
cer o assunto, já que nele se discute 
o meu nome de Arquitecto.

Diz-se e desdiz-se nessa e numa 
outra notícia publicada que sou e não 
sou o autor daquele projecto. Não 
posso consentir na confusão estabe
lecida, pois não permito, em caso ne
nhum, que se me atribua autoria do 
trabalho alheio nem consinto também, 
seja a quem for, que se considere au
tor dos que forem da minha respon
sabilidade.

Assim, declaro:
Sou autor de um projecto de mo

dernização do Hotel Sul Americano, 
projecto que me foi pedido pela sua 
Ex.ma Direcção, mas que não se en
contra ainda realizado na sua totali
dade. Quando fui convidado para 
esse trabalho, o Hotel estava já, de 
facto, em obras, mas nâo sei se em 
obediência a qualquer projecto ante
rior, se não.

Nâo posso, porém, crer que o hou
vesse. Certos pormenores  dessas 
obras revelavam tal desconhecimento 
da técnica de construções hoteleiras, 
que nenhum arquitecto responsável 
as subscreveria, nem o Secretariado 
Nacional de Informação as aprovaria. 
A Ex.ma Direcção daquele magnífico 
Hotel corrigiu-as, porém, dando-lhe 
perfeita e adequada solução.

Dito isto, resta-me esclarecer que 
não tenho a honra de conhecer o Sr. 
Augusto de Aguiar, nenhum senti
mento me move contra este Senhor, 
não só porque não o conheço, como 
disse, como ainda porque nunca in
vejei os triunfos profissionais de quem 
quer que seja que trabalhe nesta mi
nha Arte de Arquitectura, mesmo 
como simples amador.

Todavia, se foi o autor de algum 
projecto para aquela obra creio que 
deve defender pessoalmente a sua le
gitimidade, tanto mais que o S. N. I., 
que é altamente competente sobre o 
assunto, deve ter dado sobre o seu 
projecto o seu parecer, cuja publica
ção dará inequivocamente a César o 
que a César pertence. Cabe-lbe pois, 
•e não gostar de dúvidas, como cer- 
taroente não gosta, a última palavra 
esclarecedora.

Muito grato a V. . . . .  Senbor Di
rector, pela publicação destas linhas, 
sou com a máxima consideração

De V. . . .
Raúl Leitão

Arquitecto.

a::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::

1/ E N D E M - S E
Quinta denominada do Ribei

rinho, da freguesia de Santa 
Cristina de Longos, com o 
rendimento de 3 carros de me
didas.

— Propriedade no lugar dos 
F e rre iro s , da freguesia de 
Ronfe.

— Uma morada de casas nes
ta cidade.

— Outra morada de casas 
no centro da cidade.

— Uma quinta com rendi
mento de dez carros de me
didas. 258

Para ver e tratar com Marti- 
nho da Silva — Guimarães.

Lêde e assinai o 
“Notícias de GOintarães,

Ca r t a  de  V iz e l a
Notícias de Guimarães n.* 911-17-7-1949

Movimento
Vizela vive já  a soa fase chic, a sua 

vida termal cheiinha de encanto, de 
lnz e cor.

Os seus hotéis, Sol-Americano e 
Universal, com grande movimento e as 
pensões. Termas, Nacional. Agnia de 
Onro, Bom Retiro, Central, etc., em 
igual vida, são a demonstração de que 
Vizela goza hoje como sempre do record 
de frequência entre as termas de Por- 
togai.

Nestas noites de calor, a Rua Dr. 
Abílio, a sala de visitas de Vizela, 
lembra-nos um jardim dos mais flori
dos, tal a variedade de Mtoiletts„ e o 
número dos gentis veraneantes.

No Casino, na esplanada do Café 
Universal, no Café Novo, na frente dos 
hotéis e pensões, com os mai** sequio
sos no Dr. Magalhães e na Universi
dade do lente Sr. João de Sousa, tudo 
ri, canta, critica e . . .  mata o calor 
com as águas da moda ou com o pre
cioso branco da região.

Para qae na realidade se possa cha
mar a Vizela a central de Portugal 
como estância de cora e turismo, chega 
a ver, com olhos de ver, este movi
mento nocturno, a sua vida matinal, 
ou seja o tratamento no grandioso bal
neário e nas horas de maior calor e 
refúgio para o sempre lindo e frondoso 
Parqne das Termas, com o seu colar 
maravilha, que é o poético rio Vizela.

Dentro de dias, nma magnífica orques
tra dará início, no Casino, aos bailes, 
para assim se poder dar, como em plena 
fase, a vida daB Termas de Vizela.

Não falta, disso me ia esquecendo, 
nm pouco de graça, da piadinha fina, 
das boas anedotas, como nnma home
nagem ao amigo de sempre e que como 
nos outros anos se encontra no Uni
versal, com sna esposa, Sr. Arnaldo 
Leite.

E ’ a vida em Vizela passada em 
velocidade, como nos sonhos, qne nós 
gostamos não tivessem fim.

S. Bento
No passado dia 11 foi a festa mais 

qnerida da população vizelense.
Foi, pois, o dia grande da nossa Terra 

e a preBtar homenagem ao nosso pa
droeiro. Foram muitos os milhares de 
vizelenses, de peregrinos, que subiram 
até junto da capelinha, no alto da 
montanha, qne tem o seu nome e que 
ali foram levar as suas oferendas, as 
suas orações, em agradecimento pelos 
benefícios recebidos.

Foi o miradouro natural recebido 
por tantos e tantos devotos de S. Bento 
qne mais nma vez se deleitaram no 
deslumbrante panorama, qne dali se 
disfrnta, prestando, também, homena
gem ao qnerido patrono de Vizela.

Reinon a maior alegria e ordem.

Várias
Para a Póvoa de Varzirn, partia, 

acompanhado de sna esposa e filhiuhos, 
-o nosso bom amigo e gerente da Casa 
Lopes — Linhos, desta vila, Sr. João 
David Pedrosa.

— A fim de assistir à inauguração 
oficial do Hotel Sal-Americano, vimos 
nesta vila, acompanhado de sna esposa, 
o Sr. Capitão António Torres, ilustre 
Director da Companhia dos Banhos de 
Vizela.

— Com igual intenção vimos os Srs. 
Eng.° Joaquim Bravo, Carlos Bravo e 
Manuel Fernando Bravo.

C.

REPRESENTAÇÕES
A F B I C A  O R I E N T A L  

ACEITAM-SE. 251

COMARCA DE GUIMARÃES
Secretaria Judicial

A Y I S  O
(2.* publicação)

Tendo-se extraviado na ci
dade de Guimarães duas acções 
do valor nominal de 5$00 
cada uma, com os números 
649 e 656, emitidas pela so
ciedade cooperativa de res
ponsabilidade limitada deno
minada «A Económica Vima- 
ranense», com sede no Largo 
28 de Maio, desta cidade, a 
a favor de D. Lucinda Olím
pia da Costa Rocha, moradora 
que foi nesta mesma cidade, 
sócia que foi daquela mesma 
sociedade cooperativa e que 
em testamento as deixou a seu 
sobrinho. Sr. Dr. Mariano da 
Rocha Felgueiras, Advogado, 
da Rua da Rainha, desta mes
ma cidade, pelo presente aviso 
e nos termos da alínea a) do 
art.° 1.071 do Código do Pro
cesso Civil, se convida qual
quer pessoa que esteja de 
posse das referidas acções a 
vir apresentá-las ao Juizo de 
Direito desta Comarca, onde 
corre o respectivo processo 
para a reforma dos menciona
dos títulos.

Guimarães, 1 de Julho de 
1949.

O Juiz de Direito,

Lobo e Silva.

O Chefe da 2/ Secção,

Reinaldo Neto de Sousa.

IDIPOSTa PBBl IIGÊIIDIO
M a n u el  d e  C a st r o , residente 

em Selho (S. Cristóvão) — Pe- 
vidém, Agente das Companhias 
de Seguros «METRÓPOLE», 
«FIDELIDADE» e «SO C IE 
DADE PORTUGUESA DE 
SEGUROS», avisa os Srs. Pro
prietários dos prédios urbanos, 
que, por motivo do praso ter 
sido prorrogado, ainda podem 
fazer os seus seguros ou actya- 
lizar os que já possuam, para 
entregar a declaração na Câ
mara Municipal a fim de, por 
essa maneira, evitarem o paga
mento do IMPOSTO. no 

Para completo esclarecimento 
poderão dirigir-se ao mencio
nado Agente das Companhias 
em referência, o qual também 
se encarrega de efectuar segu
ros de todos os outros Ramos.

Uti i pmifil • “liffoãot fc Mnriíim


